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GHEFES!... Procisam-se Chefes!... — 
  

  

    

Bons e maus costumes 
se, tout casse, tout 

lasse, ou seja na sua 
tradução : tudo passa, 
tudo se desfaz, tudo 

cansa. Na realidade assim é, 
desde que a máquina do Uni- 
verso se pôs em movimento, 
tudo girando em torno do 
Sol — centro do nosso sistema 
planetário — arrastando os pla- 
metas, os satélites e os milhões 
«de estrelas que povoam o ceu, 
iinundando-o de luz e cor num 
conjunto maravilhoso de cons- 
telações simêtricanente dese- 
mhadas. 

É certo que tudo passa, mas 
há recordações que, embora 
fiquem para trás, nem a poeira 
dos tempos as consegue fazer 
esquecer. 

O autor da locução talvez 
tivesse dito melhor que tudo 
me transforma, em vez de afir- 
mar que tudo se desfaz. Tal- 
wez fosse esse o seu sentido, 
por que se tudo é matéria, 
desde o mais pequenino áto- 
mo, o menor grão de areia até 
às mais elevadas montanhas, 
a crosta marinha, as plantas, 
as flores e os seres racionais e 
irracionais, é tudo apenas uma 
transformação. 

Passamos da vida para a 

morte e desta para nova vida, 

exacta confirmação de que a 
vida não pára. 

A' medida que vamos viven- 
«do, vamos assistindo ao desen- 
golar da incomensurável meada 
de mistérios que constituem a 
matureza, sobre tudo às trans- 

À uma locução francesa 
que nos diz: tout pas- 

fee 

formações da humanidade que 
nos deixa na incerteza dos 
tempos que vão correndo se- 
rem melhores do que os tem- 
pos que ficaram para trás e 
recordamos com uma certa 
saudade. 

Não sei quem estará dentro 
da razão; se as pessoas da 
minha geração, ou a geração 
moderna, que apareceu com 
novos usos, novos costumes 
que noutros tempos eram con- 
denáveis. 

Quanto a mim, entendo que 
o progresso, a civilização, o 
pudor se desviaram do bom 
caminho, concorrendo assim 
para uma vida que muito bem 
se pode chamar artificial. 

Hoje tudo é dinamismo, 
tudo se desenvolve em marcha 
forçada, como sucede aos 
produtos que saiem da terra 
que acabaram com a época, O 

PELO 

Capitão Mantas Massano 

tempo próprio para o seu 
desenvolvimento. 

As crianças nascem, cres- 

cem, desenvolvem - se, mas 
quando atingem a idade do 
raciocínio, esquecem-se mui- 
tas vezes dos bons preceitos 
da moral. Entre pais e filhos 
não há distinção, aquele res- 
peito existente entre uns e 
outros, como alguns anos a 
esta parte, apesar de já então 
haver trigo com joio, por que 
sempre houve o lado bom e 
o lado mau. 

Passaram mais depressa os 
bons costumes, o pudor, a 
educação que quase não faz 

notar a diferença entre filhos e 

pais, nem os novos dos velhos 
e diferença de sexos. 

Conclui na 2.º página 

  

À Celulose 8 os melhoramentos de Cacia 
= QUEM ESPERA DESESPERA 

& carta que a Companhis Por. 
tuguesa de Celulose dirigiu à 
Comissão Central de Melhora- 
mentos da Ireguesia de Cacia, e 
que este jornal teve o ensejo de 
transcrever, levantou mais uma 
vez um problema de grande trans- 
cendência na vida da freguesia, 
problema que tem de ser imedia- 
ta e atentamente estudado e tra- 
balhado pela autarquia local. 

Há três factus incontroversos: 
Primeiro: — Cecia é, das ire- 

guesias rurais do Município avei- 
rense, aquels que deposita maio- 
res receitas nos cofres da respec- 

  

Comissão Central de Melhoramentos 

da Freguesia de Gacia 

A pavimentação das Ruas Marquês de 

Pombal, Amargura, Dr. Marques da 

Costa e Dr. Tomás de Aquino e o 

alargamento do Cruzeiro 

Com a presença de todos os 
membros, realizou-se na pretérita 
semana a Reunião Semanal Or- 
dinária da Comissão Central de 
Melhoramentos, com o fim de 
estudar os trabalhos em curso no 
que respeita à angariação de fun- 
dos. 

Foi deliberado enviar-se uma 
nova clrcular a todos os cacien- 
ses ausentes da sua terra natal, 
com o fim de os convidar a en- 
miar com a maior urgência o va- 
lor da sua subscrição, pois há 
foda a conveniência em ultimar 
os trabalhos de angariação de 

fundos. 
Só depois de concluido o pe- 

ditório geral é que, e em face 
das quantias arrecadadas ou pro- 

metidas, se levará ao conheci: 

mento das entidades competentes 

para que estes, por sta vez, €s- 

tudem o problema em definitivo 

e consequentemente elaborem o 
programa da sua execução, 
Também foi deliberado expe- 

dir aos subscritores, não resi- 

dentes em Cacia, recibos dos sub- 

sídios enviados pelo correio ou 
por cheques bancários. 

Tomou-se conhecimento das 

quantias já subscritas pelos ca- 

cienses ausentes, De todas no 
entanto se dará menção pública, 
através do sEcos de Cecia». 

Na mesma reunião É)i aprecia- 

da mais uma vez o Importante 

donativo da Companhia Purtu- 
quesa de Celulose (20 contos) e 

POR 

Ruy Dias Ferreira 

  

tiva Câmara, Só da Companhia 
Portuguesa de Celulose são cerca 
de 2000 contos, em dinheiro, 
por ano; assim ficámos todos a 
saber com o oportuníssimo do- 
cumento a que acima nos referi- 
mos. E muito em breve, quando 
entrar em funcionamento a Fá- 
brica de Automóveis Portugueses, 
receberá a Câmara outro «bolos... 

Segundo: — A laboração da 
Companhia de Celulose provoca 
incómodos à população da fre- 
quesia, exala maus cheiros, tem 
um ruido constante, de noite e 
de disae,o que é plor, polui a 
atmosfera com substâncias de tal 
modo corrosivas que indemnizsa, 
através do Grémio da Lavoura 
ou outros organismos competen- 
tes, os lavradores que tenham o 
arame de suporte das alatadas» 
estragado. Sem falar nos prejui- 
zos incalculáveis provocados pela 
poluição das águas do Vouga: 
desaparecimento de parte da fau- 
na piscícola, atrofismento de pas» 
tos e sestrumes» e diminuição 
sentível dos rendimentos da cul- 
tura orizicola. 

Cacia tem de suportar estes 
inconvenientes, em parte com- 
pensados por um desenvolvimen- 
to económico apreciável do seu 
comércio e do nível de vida do 
indígena, a par de outros que se 
arrastam há anos e até se podem 

EF SSEAD O VE Sra e 

por proposta dum dos seus mem- 
bros foi aprovedo por unanimi- 
dade um VOTO DE LOUVOR 
à Ex.=: Administração daquela 

importante unidade fabril, Este 
voto ficcu exarado na acta, 

A Comissão 

DISCIPLINA 

Se o chele deve dar aos seus subordinados o exemplo de 
consideração para com a autoridade superior, deve também 
dar o exemplo da disciplina, 

Quanto mais subir na hiererquis maior é a tentação de 
se deixar pular có pela sua cabeça, mas com que direito pode 

mandar nos outros se ele mesmo não é capaz de obedecer ? 
A obediência longe de humilhar o homem, eleva-o por- 

que lhe permite servir eficazmente, com a sua pessoa, a comu 
nidade humana em que está integrado. A disciplina bem com- 
preendida, não mata « personalidade, harmoniza os homéns 
coordenendo-lhes os esfurços. 

O aumento de disciplina traduz-se sempre por um aumento 
de bem estar. Não há disciplina fecunda senão quando é 
alegre e activa. O conformismo passivo, tímido, o receio 
cobarde das censuras não têm qualquer valor social. A disci- 
plina não enfraquece nem suprime as iniciativas, 

Ser disciplinado não quer dizer estar colado, não fazer 
ou lazer apenas aquilo que parece fácil, praticando a arte de 
evitar responsabilidades. Ser disciplinado quer dizer actuar 
no sentido dos deveres e das ordens recebidas, procurar 
possibilidades de realizar e arranjar energias capazes de 
suportar os riscos que a execução comporta. 

REFLEXÕES PESSOAIS 
  

1 — Compreende que feltar à disciplina para com os 
seus superiores ou aos regulamentos é o mais grave meio de 
perder a autoridade junto dos seus subordinados ? 

2 — É capaz de obedecer leslmente a uma ordem que o 
incomode ou que não corresponde aos seus desejos ? 

3 — Obedece porque o superior lhe agrada? Por conve- 
niência ? Por medo de ser castigado? Ou porque compreende 
que o cumprimento leal de uma ordem particular é necessário 
à ordem geral? 

4 — Tem o cuidado da exactidão? É pontual às ordeus 
fixadas para um encontro? Chega a horas às releições? 
Entrega no prazo marcado o trabalho pedido? 

5 — Compreende que quando se falta à disciplina é por- 
que não se é capaz de renunciar às conveniências, ao orgulho 
ou à preguiça ? 

6 — É capaz de se submeter a um regulamento de vida 
e de se conformar com ele? 

EXERCICIO 

  

Esforce-se, durante uma semana, por obedecer totel, 
pronta e alegremente às ordens recebidas ou ao regulamento 
a que está sujeito. Se fôr preciso, marque um certo número 
de pontos, sobre os quais se exeminará mais cuidadosamente 
à noite.   M. 0.4.5.   
  

considerar «tradicionais» — russ 
esburacadas, impossíveis de tran- 
siter, péssima iluminação, defi- 
ciente fornecimento de energia 
eléctrica, deficiente abastecimento 
de água, elc., etc. 

Terceiro: — Os melhoramentos 
de carácter público — como se- 
jam a pavimentação de ruas— não 
devem ser feitos directamente 
pelo povo beneficiado. Devem 
ser leitos única e exclusivamente 
pela Câmara, só ou com a inter- 
ferência de outros organismos 
estaduais, Para o efeito se pagam 
contribuições e impostos de na- 
tureza vária, A” Iniciativa priva- 
da, particular, estão reservadas 
outras actividades, igualmente 
meritórias, igualmente necessá- 
rias, iguslmente úteis à sociedade 
onde se desenvolvem. 

Ora a verdade é que as suces- 
sivas administrações do Concelho 
têm procurado desenvolver um 
espiritototalmente dilerentezaque- 
reis melhoramentos? Então com- 
participai com a maioria do ca- 
pital, porque de contrário...» E 
até hcje, não se pôs um parale- 
Hipípedo de granito numa rua de 
Cacia que não fosse neste regime 
inqualificável de comparticipação 
directa do povo, povo que tem 
vivido modestamente, duma la- 
voura paupérrima, dum comércio 
sem recursos, esperando — como 
dizia o nosso jornal há dias — 
com «serenidade a sua vez de 
ser atendido». 
Quem espera, desespera. 
E o tempo vai germinando 

uma desconfiança nociva pela 
administração do Concelho, des- 
confiançs que deveria ser des: 
mentida com factos e não com 
palavras, Porque são tratadas tão 

   

diferentemente as freguesias ru- 
rais em relação às urbanas? Al- 
guma vez, por exemplo, os habi- 
tantes de uma rua ou lIreguesia 
de Aveiro fizeram subscrição para 
pavimentarem ruas ou colocarem 
lá luz eléctrica? Porque razão 
nós, se queremos ter esses bene- 
fícios, tão comuns na segunda 
metade do século XX, temos de 
ir humildemente, humilhademens 
fe, de dinheiro na mão, pedir 
ainda que nos laçam o laver de 
der o resto? 

De tudo o que se disse sÓ po- 
demos inferir: 

a) — que Cacia, em virtude de 
ser a freguesia do concelho que 
mais contribui para o erário mu- 
nicipal, e por suportar a lsbora- 
ção duma indústria incómoda, 
tem direito a um tratamento es- 
pecial, tem direito a exigir com= 
pensações materiais convertidas 
em melhoramentos públicos; 

b) — que a colaboração siste- 
mática embora «sempre generosa 
e prontes do povo nos melhora- 
mentos é desprestigiante e até 
contraprudocente porque as ver= 
bas que a Câmars poupa à nossa 
custa vai gestá-las noutro lado... 

Coneluiremos, aludindo ao 
problema de grande transcen- 
dência que e Junta de Freguesia 
tem de resolver se a Câmars não 
desejar colaborar meis ampla- 
mente consigo: recorrendo às 
instâncias superiores, isto é, ao 
Sr, Governador Civile so Sr. 
Ministro do Interior, ao próprio 
Sr. Presidente da República, ten- 
tará obter ns determinações le- 
gais que obriguem aquelas com- 
pensações que moralmente— nin- 
guém se atreverá a negá-lo—lhe 
são devidas.



BONS 6 MAUS COSÂUMAS 
Conclusão da 1.º página 

Sempre existiram crimes, 
parricídios, infanticídios e não 
é de hoje as mães abandona-| 
rem os filhos em qualquer 
lugar, colocando -os à mercê 
do destino; mas agora que 
tanto se fala em progresso e! 
civilização, toda esta espécie 
de crimes tem maior incre-, 

+ mento. 
Mudou o próprio ar que se. 

respira, mudaram as condições, 
de tempo, quase não se distin-| 
guindo as estações do ano. 
“O; homens do mar passaram 
-a ter um constante calvário, 
«chegando a esquecer o que 
seja a bonança. Modificou - se 
“a temperatura na costa sudoes- 
de cfricana, arrefecendo estes 
lugares como se descessem até 
aqui os gelos da Sibéria ou da 
Groenlândia; e por mais voltas. 
que se dê à imaginação não se | 
Zonsegue descobrir a causa. 
“Se tudo cansa, a terra deve 
sestar cansada, depois de há 
Mantos milhares de séculos gi- 
arar sem apoio no espaço. 
“Quanto à grande parte da 
«mocidade de ambos os sexos 
“desviou -se dos caminhos da 
sivilização e vai perdendo a 
moção do pudor. Vem a pro- 
spósito lembrar que Pero Este- 
“ves, pal de Inês Esteves, aman- 
te de D. João I, de vergonha 
pela desonra da filha nunca 
mais cortou a barba, pelo que 
passou a ser alcunhado de 
Barbadão. Era assim a maio-. 
sia dos homens de outros tem- 

  

pos. Tudo isto representava 
dignidade, quando afinal hoje 
mão passaria de casos banais. 

Tudo o que seria bom para 
que os homens encontrassem 
os caminhos. que conduzem a 
Deus, passa depressa. Fica tu- 
do quanto é mau, assim como 
a moral, a civilização, o respei- 
to pelo nosso semelhante. 

Terminada a época do pa- 
ganismo em que os sexos che- 
gavam a inverter-se escanda- 
losamente, em desenfreadas 
orgias da loucura das Satur- 
mais, as raças começaram por 
dar um vislumbre de um pou- 
co de compreensão das noções 
dos deveres e dos direitos. A 
feminilidade sabia impor-se, 
«sabia distinguir-se e o chamas 
do sexo forte elevava o seu 
mível cultural, enquanto uns e 
outros respeitavam religiosa- 
amente os seus progenitores e 
mão só estes mas também exis- 
fia o respeito devido pelas 
pessoas de mais idade e mais 
«elevadas posições sociais. Isto 
parte o lado mau que já exis- 
“tis; mas como tudo passa, 
tudo se desfaz, tudo cansa, 
tudo em parte já passou, se 
transformou e só a humani- 
«dade que deseja a paz na terra, 
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Tratar com Manuel José da da-se, na freguesia de Cacia, 
Silva Júnior, em Cacia; "4 Informa esta redacção, 

30 -5 - 1964 -— 2.º Página 
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PRÉDIOS HERDADES 2. = 

MORADIAS QUINTAS REED sp co 
' A Festa Legionária no Cs tos ll ANDARES TERRENOS | 28 de Maio 5 E ts 

PODEM CONSTITUIR PARA SI | Tiveram excepcional brilho as E gs 
UMA ÓPTIMA OPORTUNIDADE cerimónias levadas a efeito nesta > JE 

; cidade, pelo Comando Distrital da ss “al 

PARA UMA MELHOR APLICAÇÃO DE CAPITAL | Legião Portuguesa, a que presidiu | — «q lg 
E o almirante Henrique Tenreiro, | WU dE Pd 

a pronto ou com grandes facilidades de pagamento, compre em qualquer parte do País presidente da Junta Central da- tu A = 

a propriedade que deseja por intermédio da quela organização e que represen- : SE 
t ist Interior. EMPRESA PREDIAL NORTENHA [tam exaciomento 10 horas | E RR am 

Para aplicação do seu capital em empréstimos hipotecários | quando o Sr, almirante Tenreiro, o e 
consulte os serviços técnicos da «NORTENHA» acompanhado do sr. dr. Gois Mo- | « É j ta, presidente da Comissão Central Õ 

Aplicações garantidas com o juro compensador de 8º/o da Leg ão Porluguesa, dos coman» | 

i dantes distritais de Viseu e Porto 
EMPRESA PREDIAL NORTENHA e comandante da Brigada Naval, 

s pda L. P. do Porto, loi recebido, h 
Colham referências ' pelo governador civil de Aveiro é s/n a 

pelo comandante distrital da L, P. fa 
PORTO COIMBRA LISBOA Depois dos cumprimentos de boas | (as q 

Praça D. João 1,25-1º Avenida Fernão Magalhães, Praça da Alegria, 58-20 'vindas foi rezada, no Largo do q aa 
Telefones 26706 - 30181 - 31038 nº 266-2.º Telefones 366731 - 366812 - 362228 | Rosslo. uma missa campal. sendo Cd 

celeb ante monsenhor Anibal Ra- Wi mn 
RE o um É mos, reitor do Seminário Dloce- À 

| Sano, Re iado pelo rev. padre i 

Rávonra Mmplntonl | co Leda ira  PNiinanão Câmera Manistgnoo: CO to qo toa o celebrante proferiu uma briihan- 
de Aveiro fui ountiiraaDal Est á de Aveiro te e patriótica homilia. 

| Seguiu-se o juramento de bro-|; 
E D l T A Ls | atenção dos Indus- E D I E À Es eira e geral tegloná ron] OUROS 

Ai iicação) |. triais na Feira Inter- SR REA NAo de contida Penis Soler DenaE JO 
Eng.º-Agr.º Henrique de Mas- nacional de Lisboa  Eng.-Ag.º Henrique de Mas foram entregues condecorações e| 

carenhas, Presidente da Câmara carenhas, Presidente da Câmara vários distintivos aos legionários! DIOS 
Municipal do Concelho de Aveiro: Faz no próximo mês um ano Municipal do Concelho de Aveiro: e dirigentes, sendo benzida a ban-| 

Faço público que Ricardo dos que teve lugar mais uma Feira  p;z público que Branca Celeste deira do Terço 1 de Aveiro, LOS 
Santos da Benta, residente na Internacional, no Pavilhão da ga Silva Gonçalves, residente na O sr. Almirante Henrique Ten- Co oa 
Travessa do Arco, nº 12, desta Junqueira, em Lisboa. Rua Engenheiro Oudinot n.º 46, feito, acompanhado de todas as, dy: 
cidade, requereu no sentido de! Nesta exposição apareceram dests cidade, requereu no sentido entidades, tomou assento numa | (OuriVilar 
ser autorizado a trasladar os res: fabricantes nacionais e estran- ge ser autorizada a trasladar os tribuna erguida na Avenida Dr.| Runho, 59 
tos mortais de seu pai Custódio Eeiros que apresentaram Os seus restos mortais de seu pai Fran- Lourenço Peixinho, presidindo ao) e Midi o 9 

dos Santos da Benta, do talhão| equipamentos destinados às vá- cisco Gonçalves Corono, do talhão desfile dos 850 homens que do: 
dos Combatentes da Grande; ias indústrias. dios "Combatêntes:' da “Grande Marim parle ceras, cerimónias |] AUD Guerra, no Cemitério Sul, para! Foi interessante notar a aten= Guerra, do Cemitério Sul, para leglonárias do 25 de Maio sob o : Puta 
a sepultura n.º 1364, do 4.º ção dada ao Sector de Panifice. q jazigo n.º 12 do mesmo Cemi- Comando do sr. capitão Manuel 
talhão, do mesmo Cemitério. | ção, tendo sido apresentados vá- feria, Morais Pardo, 

Dá-se conhecimento do pedido | Fios tipos de equipamentos. Dá-se conhecimento do pedido | O desfile abria com fanfarra e Conbpes 
aos parentes mais próximos para || Os nossos leitores que visita: 4os parentes mais próximos para Panda de música do Comando Dis- pp 
deduzirem, querendo, perante es.| ram aquele certame devem fe- deanzirem, querendo, perante es. trilal, segundo-se o terço de Sao- dela 
ta Câmara, no prazo de VINTE cordar-se do torno tunel "RE- t Câmara, no prazo de VINTE to Tirso que se É zia acompanhar 
DIAS, contados da 2.º publica-| KENAs apresentado em funcio- DIAS, contados da 2.º publica. de fanfarra. Depois, e mais atrás, 

ção destes, qualquer oposição à | namento, ção destes, qualquer oposição à Os restantes homens dos diversos 
trasladação requerida. Dado o grande número de irasiadação requerida, terços do distrito, seguindo-se os 

Findo este prazo, o pedido| industriais de panificação que Findo este prazo, o pedido fuzileiros navais da L. P, do Por- peslfvaro 
será deferido, se se verificar não/ São oriundos desta região. pro: será deferido, se se verificar não to e os grupos de atiradores e ca- (Atefhora) 
haver quem, nos termos da lei, curâmos informar-nos sobre a haver quem, nos termos da lei, gadores especiais da L. P, avel- 

prefira ao requerente, no direito Próxima Feira Internacional, que prefira à requerente, no direito fense, com que fechava o desfile, Con 
de dispor dos referidos restos | terá lugar de 9 a 23 de Junho ge gispor dos referidos restos As entidades oficivis dirigram-||R, Esizdig-1.-D 
mortais. próximo, em Lisboa e somos in: mortais. -se depois para & sede do Comen- Te BOA 

formados que também este ano! do, onde o sr. almirante Henrique — 
Paços do Concelho de Aveiro, |a indústria de panificação terá sa e enpenáno de Aveiro, Tenreiro inaugurou a Cantina n.º 

26 de Maio de 1964. lugar de destaque. 114 de Maio de 1964. 11 da Obra Ligionár a de Coope Pr 
O Presidente da Câmara, Tendo procurado o Sr, Eng, O Presidente da Câmnra, ração Social, é rm-Se 

Henrigue de Mascarenhas |A. R. Barros, pessoa que à pa- Henrique de Mascarenhas E as comemorações legionárias | Estabrhiimercea! 
Eng. º-Agr.º |nificação tem dedicado o seu me- Eng.º- Agr”. do 28 de Maio terminaram com | vinhos, Imudezas, 

ilhor labor, fomos informados que um almoço de confraternização | Sobreito (Mia - Vell 
— me o firma a que pertence dedicará patriótica, a que também presidiv! Tretarmbm Albe 

aaa ri rp atenção ao pro- o almirante Henrique Tenreiro, | Marques dal (4 
ema de máquinas para prepa- i n ili Ê Padaria ice mnsiermento cem) AS INSPOÇÕES MAES aa Gnlbenhi 

Trespassa-se em Covões (Can- SAB. Acrescentou 1 e DE Só começaião em 7 de Julho ide Méaloo = 7 
tanhede), por motivo de retirada ttam em Portugal fornos de pa- próximo as inspecções dos man- P 
para o estrangeiro. nificação de todos os tipos e la- cobos restutados pelo concelho No próximo dia 4 de Junho, 

Tratar na mesma, com o pro- SPEA das o ar Ge-bvsiro; no Lila bd Ei E o R 
letári é Maria Dias Tava- Oportunidade - anunciado concerto do 8.º Fes- 

rig rio fps a (3) elonamento com facilidade. » IR Re tival Gulbenkian de Música, que E Omortido 
|. O mesmo porém não acontece guesias tanto interesse está a despertar e! 

mam CTT 5 máquinas, pelo que, na Ê em que colabora o jovem mas já nos 
próxima Feira Internacional de -.. famoso pianista francês Gabriel ç pados 

a boa moral, o pudor, O res- Lisboa se apresentam soluções Es | Tacchino, que se apresenta pela | 0 
peito e cada sexo no seu lugar, de muito interesse para a in- | Columbofilismo | primeira vez no nosso País, Este los 
é que está cansada de ver tom- dd a à = =——= — talentoso artista, que é detentor | Senhol 

i g ecomendamos pois acs nos: de vários Primeiros Prémios em, para 
bar no perl o q res aa sos numerosos conterrâneos li- ns De sao Lin Igrandes Concursos Internacios, Pp 
mes, o respeito de filhos pelos gados aquela indústria, uma vi- S 'nais, interpretará o 3.º Concerto jr o 
pais e estes por aqueles, enfim, sita à Feira Internacional de Lis- Amanhã, 31, concurso de Abrantes. [de Beethoven e 0 3,º Concerto de 0 
o hemem e a mulher no lugar boa, dr AM nam  Prokofief, que certamente entu- les em 
que lhes compete, segundo as . Pega Ep PET 7 TOR ipi a = Aveiro, | P peido 

: É E al como tem acontecido no es» leis da Cristandade, Dr. A. Briosa e Fala Mercearia e VINDOS fingeiro. JU Ea 
Mantas Massano » e Trespassa-se por motivo de Colabora no concerto a Or- 

Radiologista não poder estar à testa do negó- questrs Sinfónica do Porto, diri« L as 
Médico Especialista em Portugal e cio, em frente do lavadouro de gida pelo grande maestro portu- 

E: E Estados Unidos da América do Norte | Sarrazola. guês Silva Pereira, nome já bem 4 
(de Lãs para tricot CLÍNICA RADIOLÓGICA: Tratar vo mesmo estabeleci- conhecido do nosso público e 
(e das Malhas «Aéfe» * | mento com o proprietário Joaquim que dispensa, por isso, apresen- R 

| Estômago Monteiro se Freitas, (4 4) pn as A , o 
s d | Os etes encontram - se vo eços 

Preços especiais Apa [venda na bilheteira do Teatro. poco ara 
para revendedo- Intestinos Assento de | os prenda 
res e Feirantes Av. Dr. Lourenço Peixinho, 87-1,º-D. 8 casas | | É 

Consultas com hora marcada | Vende-se ns Quintã do Lou- P a d a ri a Ras 4 o, 1 
Rna Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO prelro, Com multa Iafgueza e no, | j 

E dt dita, PERNA centro da povoação. Passa-se uma quota ou arren-  
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Camara Municipal de Aveiro De Angeija 
A pavimentação da 

Rua do Cabeço 

Carteira Elegante De Sarrazola 

    

| Falecimentos. — Na sua casa a | | Regulamento de abertura e encerramento dos | | razam an a fetcimentos, — Na sou ema 
| estabelecimentos do concelho de Aveiro | Como já dissemos há semanas, Hrje, dia 30, o sr. Armando: feira, dia 28, a sr! D. Wanda 
| uma comissão composta pelos srs. Ferreira Couto, 32 anos, filho do Noémia da Bilve Arcanjo, de 75 

| António Augusto Valente Ferreira sr. Raúl Ferreira Couto, de An: enos. viúva do saudoso Manuel 
e Altino Nunes de Pinho, interes- geja e ertista pintor e estucador de Azevedo Aresujo, que fol ben- 

| sou-se pela pavimentação a cubos|em Lisboa e de sua esposa st." quisto industrial de padaria em 
de granito da Rua do Cabeço, prin-, Judite Ferreira Gonçrlves; e o Lisbon, 
cipal artéria de acesso à Feira sr. Carlos Marques. 60 anos, pros 
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eldezas, no 

a - Velha). 

é Alberto progado de panificação em Lis-| paramentos o sifaias sacras, mas 
(4) 

os 
parg/Senhora 

enda 

ro, 11 

dos 26, tendo para isso aberto uma prietário, da Quintã do Loureiro. 

Tendo sido publicado, em 5 de Maio corrente, o Edital 
pondo em vigor o novo Regulamento de Abertura e Encerra- 
mento dos Estabelecimentos do Concelho de Aveiro e figu- 
rando nele algumas disposições com redacção inexacta, a 
Câmara Municipal deste concelho, em reunião de 18 do 
mesmo mês de Maio, deliberou mandar rectificar as mesmas, 
nos seguintes termos : 

, “Artigo 3.º... 
$ 5.º— Os estabelecimentos que abrirem aos sábados 

de tarde e ao domingo não podem vender quaisquer arti- 
gos que, por sua natureza, façam parte dos ramos de 
comércio dos que encerram nesses dias; 

Artigo 5.º... 
S único — Exceptuam-se desta disposição, além dos 

estabelecimentos mencionados nos $$ primeiro, segundo e 
sexto do art.º 3.º, as mercearias de venda a retalho e os 

barbeiros.» 

O referido Regulamento foi aprovado pelo Conselho 
Municipal em sua Sessão extraordinária de 26 de Maio de 1964. 

Paços do Concelho de Aveiro, 20 de Maio de 1964 

O Presidente da Câmara, 

Henrique de Mascarenhas 
Eng.º-Agr.º 

  

  

  

De Esgueira Notícias locais 
Luz eléctrica, — Oa Serviços | 

Municipalizados já deram início Assalto à igreja de Cacia 
à transformação da nova rede) N, noite de 27 para 28 do 
eléotrica desta freguesia, corrente, audaciosos gatunos as- 

O campo da Alameda. — E tê qaltaram a Igreji paroquial de 
para breve o início das obras de 5. Juligo de Cacia, tendo atrom: 
arranjo do campo de jogos dº pago a porta trazeira para se 
Alameda, velha aopiração dos | cdusirem no templo, 

desportistas locais, Com um «pé de cabra» reben. 
Depois das obras concluídas, ', ram o nro do cofre, que abri 

era de toda a conveniência que a | 
Câmara Municipal mandasse ajar-! 
dinar aquele aprazível recinto. |! 

Acesso deficiente — A rua que 
dá acesso no populoso Bairro das 
Agrae, já se torna estreita para o 
trânsito que tem, 

Torna-se necessário o ssu alar- 
gamento e as obras são pouco 
dispendiosas, por enquanto. 

Falecimento, — Faleceu aqui 
com 62 anos a sr.* D, Matilde da 

  

ouro, parte de um cálix de metal 

uma moeda de $50.   uma tesoura, um ciozeiro, 

Gonçalves Amaro e mãe do er. 
Manuel da Fonseca Amaro, eme] 

boa, e irmã da er.* D, Elisá da nã levaram nada, 
Fonseca Vidal. 3 i 

Tratou do funeral a agência ' nos sejam os mesmos que tenta» 
Capela, desta localidade. 

“A” família enlutada enviamos de 7 para 8 do corrente, 
sentidos pôsmmes. 
Columbofilismo. — à nossa 8o-! 

cledade promove à.oanbã o con 
curso de Abrantes, 

+ 

Posto da G.N. B. 

quial, as cerimónias do encerra: | -posto da Guarda Nacional Repu: 
mento do Mês de Maria, 
Basquetebol. —O Club do Povo anos, pelas respectivas entidades, 

de Esgueira, para encerramento, ” 

meio de basquetebol, para reeru- 
tamento de novos praticantes, tod 

tuado diário «O Primeiro de Ja- 
neiro», em Cacia, o sr, Fernando 

De Loure Augusto de Oliveira, devendo ser 
adquírido a partir do dia 1 de Ju- 

Agricultura. — Caltam umas! nho no Centro Comercial Caclense 
«gotas» de chuva, que muito e ainda nos seus sub agentes. 
beneficiaram a agricultura. 

Anos.— No úitimo dia 16 fez 
7 omos o menino Germano do| 

  

  

* 

Festividade a Nossa 

ar. Américo Farnandes da Maia, ' Por promsesa de um devoto, 
cantoneiro da Câmara Munieipal, vai realizir-se no dia 7 de Junho 
e de sua esposa sr." Natália do próximo uma Ísstividade em lou- 
Espícito Santo, aqui residentes, | vor de Nossa Senhora do Livra- 

ta 9 primaveras a menina Ivone sr. José Maria Rebelo dos Apjos, 
Abreu Balvador, filha do er. Al. na estrada da Quintã do Loureiro, 
oindo Sequeira Salvador e de E” desejo do devoto promover 
sua esposa er.* Maria da Bilva missa solene, procissão o arraial, 
Abreu, moradores neste lugar. | No próximo número diremos 

As nossas felicitações, — O. o programa definitivo.   

ram e dali levaram um brinco de 

bronzsado (que dessoroscaram e 
suposeram de ouro), um filme da 
última visita pascal a Tostada e 

Roubaram 
mais cerca de 10 litros de azeite, 

uma 
caixa de fósforos e uma chave do 
cofre. Arrombaram também vão 
só todas as gavetas fechadas 
como a caixa das esmolas da 

Fonseca, esposa do er. Manuel R íaha Santa Label e levaram o 
dinheiro nela existente, que devia 
ser pouco, Remexeram todos os 

Tudo leva a erer que os gatu- 

!ram assaltar a igreja de Avgeja, 

Em cada dia que passa mais se 
Mês de Maria. — Reslizam-se acentua a vecessidade da instala- 

âmachã, ua cosa igrejx paro-!ção, nesta localidade, de um sub- 

|blicana, aliás, já autorizado, há 

da époea, val organizar um tor-',.Q Primeiro de Janeiro» 

Foi nomeado agente do concel- 

Espírito Santo da Maia, filho do! Semhora do Livramento | 

subscrição pública, na qual foram | 
recolhidos os seguintes donativos : 

Júlio Nunes Carvalho 1000800 
Manuel Nunes Carvalho 1 000800 
Manuel Teixeira Reis 1 000800 
António Nunes Neves 1 000800 
António Augusto Valente 200800 
R-úl de Azevedo 250800 
Manuel Silva Valente 200800 
António Nogueira Silva 200800 
Dr. Silvino OG. Sousa 150800 
Altino Nunes Pinho 100800 
Augusto Soares Neves - 100800 
Domingos Rod. Silva 100800 
Manuel M, Nogueira 100800 
Marcelino Nunes Berbigão 100800 
Ricardo Souto (tilho) 100800 
António Augusto Maio 100800 
Manuel Dias Marques 100800 
Joaquim Oliveira Santos 100800 
Florinda Ncg. (viúva) 100800 
António Marques Aleixo 1008 
Casa Vidinha 100800 
Arménio Diss Nogueira 100800 
Manuel Augusto Nog. 100800 
Armando Nunes Cruz 100800 
Mário Dias Branco 50800 
Arménio Silva Maio 50800 
Manuel da Silva Reis 5UZ00 
António Santos Abreu 50800 
Belarmino Dias Silva 50800 
'Francisco Cravo Silva 50800 
| Arménio Silva Pinho 50800 
Manuel Maria Almeida 50800 
Manuel Maria Neves 50800 
Manuel Luís Costa 50800 
Henrique Nunes Cruz 50800 
Rosa Nunes Almeida 50800 
"António Nog, (Macieira) 50800 
Serafim Soares Silva 20800 
António Nunes Abreu 20800 
]. António da Cunha 20800 
Jaime Soares da Silva 20800 
Emídio Santos Abreu 10800 

Soma total 7240800 

Esta importância já foi entregue 
na Câmara Municipal de Alberga- 
ria-a-Velha, pelo sr. António Au 
gusto Valente Ferreira, aguardan- 
do-se o Início dos trabalhos para 
esta tão necessária pavimentação. 

* 

Inspecções militares. — Reali- 
zam-se no dia 4 de Junho p:óxi- 
mo, as inspecções dos mancebos 
recrutados pela nossa freguesia. 

Nascimento. - Ontem, dia 29 
deu à luz uma eriança do sexo 
feminino a er.* Carmelioa Nunes 
Aleixo, esposa do sr. António 
Augusto Dias Morais, há tempo 
chegado da Venezuela. 

Anos. —No dia 30, faz 17 anos 
Jção Fernando da Bilva Fontoura, 
filho da sr.* Maria Florinda da 
Bilva Fontoura, moradores va 
rua da Agra, é de seu marido sr. 
Wileon Nunes Fontoura, constru- 
tor civil em Luanda (Angola). 

— Em 31 de Maio, faz 32 anos 
o er. Arménio Ferreira Tavares, 
panificador em Lieboa, filho do 
construtor civil er. Adolfo Tava- 
res Brandão e de sua esposa ar.* 
Amélia Bimões Ferreira, da rua 
da Pereira. 

-—No mesmo dia, completa 8 
primaveras a menina Maria Lina 
Neves Figuelredo, filha do ar. 
Josquim Augueto de Figueiredo 
e de sua esposa ar." Maria Augus- 
ta das Neves, da rua da Pereira. 

— Ainda em 31, completa 7 
anos o menino Carlos Manuel da 

|Bilva Valério, filho do ar, Carlos 
' Manuel Campos Valério e de sua 

  

| esposa ar* D, Benvinda da Bilva 
| Valério e neto, filho e nora da 
nossa conterrânea er.* D. Aida 
Augusta de Campos Valério e de 
seu marido er, Manuel Valério 

— E vo dia 4 de Junho, comple: ' mento, na capela particular do | Júnior, residentes em Lisboa, 
—E no dia 2 de Juaho, faz 

19 anos a sr.* Carmelina Nunes 
Aleixo, esposa do er. António 
Augusto Dias Morais, chegado 
há tempo da Venezuela. 

As nossas felicitações. — C. 

00 | 

— Amanha, 31 de Malo, a me: 
nina Esmeralda de Oliveira Mala, 
completa 27 primeveres, filha do 
sr. Agostinho Simões dr Msia e 
de sus esposa sr.º D. Maris Nunes 

ide Oliveira, do Paço e industriais 
de padaria em Alhendra; e o sr. 
Francisco Dias da Silva, 78 anos, 
de Cacia e industrial de padaria 
em Portimão, 
—No dia 1 de Junho, o sr. 

António Rodrigues Lourenço Já: 
nior, 38 anos, residente na Ama- 
dora, filho do sr. António Ro- 
drigues Lourenço e de sus espo- 
sa sr.* Alice Dias de Pinho, da 
Quintã; o sr. Manuel Deus da 
Loura, 53 anos, empregado ce- 
'râmico em Aveiro, morador na 
; Quintã do Loureiro; e a sr.* D. 
| Maria Irene de Oliveira Montão 
Peralta, 33 anos, esposa do sr. 
Américo Gonçalves Peralta, em- 
pregado na Fábrica de Celulose, 
moradores em Cacia, 

à —Em 2, a menina Fernanda 
Nascimento Azevedo, filha do 
angejense sr. Diamantino Aze- 
vedo e de sua esposa sr." D, Dé- 
cia do Céu Nascimento Azevedo, 
industriais de padaria em Mon- 
temor o-Novo; o sr. João Nunes 
Praça e Pinho, 51 anos, natural 
de Frossos, encarregado da sec: 
ção dos serviços eléctricos ma 
companhia dos petróleos « Atlan- 
tic», em Cabo Ruivo (Lisbos); o 
sr. Carlos Nogueira Pinho, 32 
anos, e o seu irmão st. Fernando 
Taveres de Pinho, passa o seu 
34.º aniversário no dia 7, filhos 
do sr, António de Pinho e de sua 
esposa sr.” D. Maria Tavares de 
Pinho, de Angeja e industriais de 
padaria em Lisboa; e a sr.* Vitó- 
ria Rodrigues Teixeira, 40 anos, 
esposa do sr. Manuel Rodrigues 
da Silva, proprietários, de Cacia. 
—Em 3, o menino José Luis 

dos Santos Rodrigues, 10 anos, 
| filho do sr, Luís Anibal Rodri- 
gues, »gente ds P.S.P. de Avei- 
ro, e de sua esposa sr.* D, Irene 
dos Santos Rodrigues, que são 
neto, genro e filha do sr. José 
dos Sentos Bartolomeu, fector 
de 1.º classe da C.P, aposentado 
e de sua espose sr.º D, Rosalina 
Nnnes de Figueiredo, comercian- 
tes em Aveiro, onde residem. 

— Em 4, o sr. Manuel Ferreira 
da Silva (Necas Damião), 21 anos, 
nosso colega de tipografia, que 
se encontra a cumprir o serviço 
militar; o sr. Jorquim ( ândido 
da Cunha, industrial de barbearia, 
em Cacia; e o menino José David 
Ramos Gonçalves, completa 7 
anos, filho do sr. José Gonçalves 
dos Santos e de sua esposa sr.º 
D. Fernanda Ramos da Silva, do 
Paço e comerciantes em Aveiro. 

— E em 5,a sr.* D, Judite Cava- 
leiro Henriques, completa 36 ani- 
versários, Iuncionária dos C.T.T. 
em Cacia, esposa do sr. Manuel 
Damião, director deste jornal; e 
a sr.* D. Maria Generosa Rodri- 
gues Nunes Teixeira, 26 anos, 
esposa do sr. Pedro Pereira da 
Silva Tavares, fiscal de obras na 
Fábrica de Celulose, filhs e gen- 
ro do sr. Adelino Nunes Teixei- 
ra e de sus esposa sr.* D, Rusa 
Rodrigues Teixeira, proprietários 
de Cacia. 

Muitas felicidades para todos.! 
  

De Azurva 
Anos. -- No dia 1 de Junho, 

faz 45 anos o er, Francjaco Mar. 
ques da (raça, empregado do 
Café «Bol d'Ouro», em Aveiro, é 
correspondente deste jornal. 

—E em 2, far 53 anos a er.* D, 
Maria da Luz Marques da Greça, | 
esposa do er. José Luís da Rocha, | 
sócio do Calé «Bol d'Ouro», de 
Aveiro. À 

  

A extinta, que gozava de gerais 
simpative, f'xara residência neste 
lugar há meses, com sua robris 
nha er" D, Maria Margarida da 
Silva Ribeiro Soares e seu marido 
ar. Manuel Victor Boares, 

Os seus restos mortais serão 
trasladados para Lisboa hoje, dia 
30, aulndo deste lugar às 8 horam 
e chegada no cemitério do Alto 
de 8, Jcão às 14 horas, onde 
ficarão depositados no seu jazigo. 

Os serviços fúnebres estão a 
cargo da Agência Fonseca, deste 
logar. 

Aos doridos enviamos sentidas 
condolências, 

— Também faleceu neste lugar 
no mesmo dia a er.* Angélica 
Rodrigues de Olivelra, de $2 anos, 
viúva de António Lopes Maio e 
mãe docs ars, Alberto Lopes de 
Oliveira, residente em Vilarinho, 
e Manuel Maria Lopes de Olivei- 
re Maio, morador neste lugar. 

O seu funeral realizou-se one 
tem, pelas 17 horas, para o cemi- 
tério paroquial, 

Paz à sua alma e pêsumes nos 
dotidos, 

Casamento. —No último dia 
17, realizou-se o casamento da 
imenine Rosa Aúguata de Azeve- 
Ido Valente, de 18 anos, filha do 
ar. Manuel António Valente e da 
at.* Maria Rodrigues de Azevedo, 
deste lugar, com o ar, José Lopes 
da Silva Coelho, de 19 anos, fla 
lho do er. Venceslau da Silva 
Coelho e da er.” Augusta Diás 
Lopes, do Viso de Esgueira. 

Ao novo casal desejamos mui» 
tas felicidades, 

Do hospital. — Regresiou na 
quirita-teita do hospital de Avel- 
ro, onde foi operado a um tumor 
interno, como já notielâmos, “O 
sr. Manuel Rodrigues dos Suntos, 
que se encontra em restabeleel+ 
mento, o que lhe desejamos, 

Anos. —No dia 30 de Maio faz 
D2 anos o ar. Francisco da Bilva 
Roubeco, negociante de madeiras 
e proprietário deste lugar, 

— E no dia 1 de Jurho, com» 
pletou o primeiro aniversário o 
menino Cerlos Menuel Oliveira 
Tavares, filho do er. Adriano 
Cirne Tavares, fiscal da Câmara 
Municipal de aveiro, e de sua 
esposa »r* ND, Cremilde: Rodri- 
gues Brazete de Oliveira; -mora- 
dores neste lugar. 

Av nosens felicitações. —C, 

  

  

| 

Da Póvoa e Paço 

Subscrição para as obras da 
capela. — Na lista que publicamos 
a semana passada dos donativos 
angariados no Paço no primeiro 
peditório, por falta na tipografia 
foi omitido o nome do ar, Antó- 
nto Rodrigues Barbosa, com a 
importância de 20800, do que 
pedimos desculpa, 

No último domingo fez-se o 
peditório na Póvoa e âmanhã 
iremos às arradias. 

No próximo número publicares 
mos & lista da Póvos, 

Anos, —No dia 31 fez 27 anos 
o er. José Fernaudo de Olivelra 
Bilva, do Paço. 

—E no dia 3 de Junho, com 
pleta 33 anos a sr" Maria dos 
Prazeres Nunes dos Santos, es 

| posa do er; José Maria dos Santos, 
| moradores no Paço. 

Os nossos parabéns, — C, 

Mataduços e Alumieira 
Anos, —No dia 30 do corrente, 

fsz 44 anos a er.* Maria da Lúz 
Vieira, esposa do ar. Virgílio Fer. 
reira, residentes em Matadnços, 

Os nossos parabéns, — C.
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AUTOMOVEL DE ALUGUER 

de 

FRADIQUE DE ALMEIDA 
Praça em Frossos — Telef. 93135 

Residência telef. 23413 — Aveiro 
  

Sempre ao dispor dos Ex,=ºº Clientes e Amigos, 
a qualquer hora e para qualquer parte do País 

  

HERPETOL, 
Para as doenças do pele 

  

Wma gota de HERPETOL e o seu desejo de eo» 

488 passou, À comichão desaparece como por encan- 

11%, À irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- 

sutsdo. Os alivios começaram. Medicamento por exce- 

úmmela para todos os casos de eczema humido ou 

»2o, orostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

a venda om tôdas as farmásias 

Wigente Ríbeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 287 — LISBOA (70) 

GaSAa MENDES 
de— Alvaro Soares Mendes 

Ema do Fonte = ANGEJA = Telef. 91163 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

Ofisina de tanoeria e carpintaria mecânica 

finsn de mobílias completas e avulso = Materinio de 

sonstrução: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete. 

Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros, 

Pregos e diversos artigos de ferrageos 

  

  

Agência Funerária Capela 

é AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

  

“morais Traslada- 
vom mais ções para 

:spodestos todos os 
mas mais cemitérios 
esumosos do País 

  

  

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares 

mma Visonte de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 30 a 14 

- AVEIRO Telefone permanente 23304  ESGUEIRA 

  

“CONSTRUTORA” 
&— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

JB8sinas mecânicas de construção de bombas, aspirantes e aspl-| Antônio Ferreira da Costa 

gantes prementes, em lusalite e flbrosimento, com adaptação 

de ellindros de vidro e em aço inox, para extracção de 

águas de poços, líquidos de nitreiras e artesiauos 

Escarroga-se da sua montagem em qualquer ponto do País 

Reparações ::m=:: Trabalhos garantidos 

fpariado 58 — Tolof, 26529 — VERDEMILHO — AVEIRO * ra 

Gonhece 08 novos SINO de OURO 
SINO da SORTE? 

Compre os Guachos SINO, Colas brancas SINO, 

Colas Tudo SINO, Almofadas SINO, Tintas para 

escrever e estilográficas SINO, Tintas para Carimbos 

SINO, Lacres SINO, da Firma A. FERREIRA, 

LDA., coleccione as senhas e tê-lo-á. Verá que 

! 'é uma jóia de certo valor. 

Comprando os artigos SINO, da Firma A. FERREIRA, LDA. 
compra bons artigos, a bons preços e terá o 

SINO de OURO, SINO da SORTE 

A. FERREIRA, LDA. 

227, Rua da Junqueira, 239 — Tel. 638478 — LISBOA 

“CE OS ESET ESSES re ares re je 

Agência de Viagens 

  

Senhor baprador 
— Trate do seu gado com Farinhas de 

qualidade, enriquecidas com sais minerais, vita- 
minas, antibióticos e coccidiostático. 

Sacos de 50 K (para porcos e vacas) a 105$00 
(Preço de Fábrica) 

Rações para Pintos, Frangos, Galinhas Poedeiras, 
em sacos de 50 K e embalagens:de 5 K. 

Sempre em depósito no 

Centro Comercial Caciense. 
Telefone 01241 — CACIA 

Se quer tirar bons resultados... 
exija os produtos opropriados... 

Senhores IndustPiais de Padarias & Gonfeliarias 
Uma novidade para as Vossas Indústrias!!! 

A CASA ABRANTES 
BORRALHA — AGUEDA 

Telet. 59367 

Construtor de fornos e todos os utensílios 
para Padarias e Confeitarias 

A CASA PREFERIDA 

  

Procede à construção de um novo modelo de 
fornos contínuos e semi-contínuos, o qual tem 
dado os melhores resultados para todos os 
tipos de pão e pastelarias. 

Certifiguem-se Srs. Industriais destes 
novos modelos de fornos. 

  

  

FRIGORÍFICOS, TELEVISORES, RADIOS 
FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 
E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO- DOMÉSTICOS 

Com as melhores facilidudes de pagamento 

ELEGTRO-RADIO 
IJ. P. RIBAES 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA 

E ainda o indiscutível B, P,. GAZ 
com o inimitável sistema «PRONTO» 

Srs. Giclistas! 
Para a compra de Bicicletas e Motorizadas, 

novas ou usadas, consultem a Casa de 

JOSE ANILEIRO (Falta de Ar) 
Feira dos3 = EIXO 

MOTORIZADAS «Zundapp»> (montagem EFS 
«Sachs» — BICICLETAS «Veneza»,  ipntoa 

«Reaver», aos melhores preços do mercado. 

Executa todas as reparações = Facilidades de pagamento     

Bicicletas 

LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

= Fa e criança 

    

   

    
  

  b, 

“> Armando Grespo & E. 
Armazenistas - importadores- 

R. do Crucifixo, 116 a 12 Telet. 22940 Costa & Irmão, L.” 
LISBOA — Telet. 3270274 

Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 
    

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilhetes de Avião (a prestações) 
Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 
Embarques rápidos para Africa 

Empresa Industrial de Tintes, L.º* 
Escritório e Pábrica R, de Cascalheira, 33 — LISBOA 

Telefone 636808 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coslheo 

RUA Da VITORIA; 506 — PORTO 
Esta fábrica produz sa melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-lifográficor 163 

  

  

- 

Sapataria Confiança 
Ras Vasco de Gama — CACIA — Telef, 91127 

Grande sortido de calçado novo para homém e senhora, 
Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc., em grande variedade. 

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

. r e 

Vinício ,.os = quo 
Telei. 22119 — Oficina 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

  
  

  

  CICLO NOVA REPARADORA 
= oDElim 

António de Jesus Almeida. 
(O ESTRAGA) 

Oficinas no Olho de Agua — Esgueira — AVEIRO 
e na Rua Luís de Camões, em Cacia 

Automóveis de aluguer 

SERVIÇO PERMANENTE 

Com praça em Aveiro e em Cacla 
Praça de Aveiro n.º 22309 

Felelones: praca de Cacia n.º 01217 

  

Oficina de Reparações de Bicicletas e Motorizadas 
BICICLETAS «MARTANO-»  
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